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Fóra do remo :acresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Ovar, 7 de Abril g

Julgamos que o governo não

hade querelar dos algarismos¡

De 1898 a 1899, em vez de

saldo houve um déficit de 8:501

contos! ~ v

De 1899 a. 1900 foram pedidos

ao credito 42113 contosl'

De 1896 a 1897 as “despezas

orçarnm por 492449 contos-hoje

montam a 56:114; em'tres annos

houve um augmento de

0:!00 contei¡ Í j

E desde então para cá as 'recei-

tas subiram t ~ ' a

11:000 contos! l

de 45 e meio p. 0.7hoje é' (16447

p. c.

Ein-:1489.0 (\3. ,do dezembro) a,

divida Huctuasts.r.osço.9xqedí.a_ a

37:5 "mil-contos, em 31 de dezem-

bro ;de '1899 eleva-#se e; 44 'mil

estresse¡

f' “De '1890 '. ',aí' '18.91 :as . despezas
.il :M j. . A ¡ ¡ _ .

Preparar! dos mantemos eram de

21:249 contos, e, hoje são de

23$689a4subirmii 23440 centos¡

'Subireni ;os impostos, subiram

ás despues, subiram as

subiu odéficr't, subiram as despe-

sas proprias dos midistetiosa--se

agem os- impostos¡ estão proximas

a subitemaãlud'a; ,j _ M

' * Õ Meira-;fria ' emprestou _ao A go- '

erjnçJõÓ, contos e pediu 200 ,de

hypotheca em' inscripções, v

1 '-0' govemo pediu ao bento de,

Mil-'din 'supprim'ento de' 2.25;

@Wendell-,lhe ascenção asm-

scripções a. 25 mil réis,'qí:ua.ndo_ o

actual 'valor é» de' 3õ$000

réis. 4 ' _

“io-jerry e de' 6' É. its-*cent a

@remissão de meio' p. c. de tres

entresmezesa a -

l ndo'não pague no dinvmar»

cado, depois de uma simples ea#

tu( dirigida* pela branco ao nosso

midistfb'd da inserida, Os Étitulos

pedem senrvendidose-perdendo o

governo ,10: mil réis em¡ cad-a. um!

(Budoâsto por causa de uns' 225

cóntós; somará iasigrriacaale para

um governo! '

ASSIGNA'Í'URA

Alsignatnrs em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . . .

Com estampilha . . . . . . . . . . . . . g . . . . . . . . . . . . .

ALGARISMOS

A percentagem da diidd'a era -

500 réis

600 n .I08Ii IIAII

IMPRENSA

Annuncim-ee obras litterariss _em troca dedois exemplares.

V REDAÇÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-s. MIGUEL

 

Sem commentariós -- primeiro

porqdepnão são precisos _segun-

do porque são caros para o dono

d'este jornal, e de nada servem

as enalyws-os algarismos fal-_

lam bem alto, gritam, e o paíz

nunca os ouve.

O sr. Mello e Souza, na camara.

dos deputados, disse que de 99 a.

1900 não sabe qual será o déficit,

mas que em 6 mezes já era de

4:7413 contosl-pelo que sabe da

venda. dos titulos, do contracto

com o banco de Portugal, lucros

da amoedsção, etc.-“-que o minis-

tro declarou nO'parlnmento não

íper'rnittir o segmento das notas,

mas que entre agosto e setembro

de .98 a omissão chegou á bonita.

somma de 560 contos!

Em o orçamento regenerador

_de 96 a 97 z as receitas não exce-

díam '49:700' Contos, e de 1900 a,

1901:! ”receitas sobem a

mao centos!

Déficit! .as receitas so-

bem 4:OOO mil contos: quando se

recorre ao credito, quando os im-

postos se augmentarnl! -

E o sr ,_. unknown: 'ra em

março ddíãliitiõ passado' 'gar um

saldo positivo_ de 192 contos!

quando as cestas p'tfblicadas no

Diario do Governo confessaram o de-

ficit de _3:920 contos, do qual não

nos_ é, lícito duvidar, porque se

, fosse, diriamos que havia de ser¡

muito maior. ,

;Os algarismos gritam e o' paíz

não os óú've.

j Frei Jose de Santi Escholasllca

A pratica que este inclyto orador

sagrado fez' no dia 3o de março fin-

do, a convite quefinitorio da Ve-

ner'avel OrdemTerceira de S. Fran-

cisco, na capella da Senhora, da

Graça, se não foi um primôr orato»

rio, teve a recommendal-a _uma bel-

la orientação de principios tão cons-

cienciosamente explanados por quem

comprehende, _como poucos, a ver-

dadeira e salutar doutrina christã,

Um punhado ,de verdades, revesti-

das de irrefutavel logica, atiradas.,

desprotepciosamente ,e até _comehis-

te_,da tribuna sagrada, sob othema,

amor, constituíram .uma deliciosa.

pratica _escutada religiosamente ;pe-.

Io, nu'mer'oso auditor-io ,que allise

I encontrava. ,.

Com_ eñ'êitp: ,a religiao' é o que.

Frei, José e, nado _que querem...

que seja uma cañla que para ahi

Proprietário e Editor_ ,

QUES DA SILVA E GOS'I'A

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto-

 

cw'lusaçlo

procura explorar, cynicamente, os

espiritos fracos que se deixam arras-

tar insensívelmente para o precipi-

cio habil e subrepticiamente prepa-

rado.

A proposito das ideias defendidas

por Frei josé, a que nós partilhamos

reproduzimos um pequeno trecho,

penna de Lopes Ferreira,

publicado na Revista Catlzolíca, de

que, sob a epigraphe Bans

principios, defende salutar doutrina

devido á

Vizeu, i

christâ:

.Não se é christão só para ir á

missa, rezar e bater no, peito.

«O christão, o que quer Ser ver-

dadeiramente christáo, tem pbr de-

pena de dei-

xar de o ser, de defender o fraco

ver e obrigação, sob

contra as prepotencias do forte, ze-

lar-lhe a sua honra, a de sua fami-

lia, defendeI-o, ajudei-o, nãosórcorn

o sustento material, sed'elle care.-

cer, como ainda com o espiritual,

aconselhando-o a que não concorra

de' fôrma alguma para a expol'ia'ção

do seu semelhante, Ostrando-lhe

quaes são os' seus reitos e deve-

res; reanimaI-o e incutir-lhe coragem

para o trabalho, para vencer as díf-

ficuldadeS--da vida n'este nim'r'do e

encaminhal-o, por intermedia de

Christo, anus se eleva para Deus

preparando-o para a vida eterna.

¡el'm- noise-'ee 'e

JE ñoue certos todos

les sejam, mas sim. combater-lhes os

errds e reparar as injustiças que al-

guns, levados por ambições desr'ec

grades e diabolicas, possam fazer

aos seus semelhantes. 'E podelsñ-

car certos de que somos' amigos de

todos os homens: dos maus e pre-

versos para os levar a bom caminho

e dos bons para que continuem n'el-

le. E assim tendo por norma Deus,

patria e cruz, pedimos a Jesus Chris-

to, Redemptor e Salvador dos ho

mens, que nos acceite estas linhas

como signal de adoração, veneração

e gratidão pela redempção da nos-

Sa especie, tão generosamente res-

gatada com o seu precioso sangue».

 

NOTICIÁRIO

_

n. nar-là José ser“.'mm

 

Victimada pela pertinaz tubercu-

lose, pulmonar, que, tanto. se vae

alastrando n'esta villa, ñnou'se,.na

manhã de terça-feira, na ñôr da.eda-.

de e quandoa felicidade lhe come!

çava a sorrir, esta sympat-hica se-

nhora, uma das damas mais illustres

da _nossa primeira Sociedade, filhav

estremecida da ex.ma D. Irene Um-

belina Ferraz Chama. viuva do sau-

doso _extian e nosso particular ami-

go, dr. Éduardo Chaves.

P'UBLICAÇ
Publicações no corpo do jornal, 60 réis ends linha, ,

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 55 rôil.

Anuuncio¡ permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento nos are. nssignantee.

   
› os' que nos

lêem que a nossa missao na terra.:

.não é inimis'ar-nos com os homens

por mais maus e preversos queeh

Numero 246
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A noticia do seu prematuro pas-

samento correu veloz como o vento

e veio abrir profunda brecha no co-

ração de quantos tinham a ventura

de privar com tão encantadora se-

nhora. .

Bem se póde afhrmar sem receio

de contradicta que D. Maria José

Chaves, irmã- e sobrinha dos nossos

distinctos amigos, dr. Pedro Chaves,

sub-delegado da comarca, Eduardo

e Manoel Ferraz, dignos, escrivães

de direito em OVar e Estarreja, era

um amjo repleto de candura, de bon-

dade e de innocencia que a ,terrivel

Parca fez. resvalar no tumulo quan-

do apenas começava a desabrochar,

deixando mergulhados n'uma pro-

funda e inextinguivel saudade não

só os sous que a idolatravam co-

mo os exiranhos que lhe admira»

vam as bellezas d'alma.

Nova', pois apenas contava 22' pri-

maveras, formoSa, elegante e gra-

ciosa imponha-se, a quantos com

ella tratavam, pela delibadeza, ama,-

bilidade e inexcedivel oorteziaque

a todos sabia dispensar. . .

E' bem triste. morrer quando

aurora começa a thspontar e o oc-

caso tão longe deve vir. . .

Ah! mas os anjos não morrem . .

Sóbem áamanSão dos justas. .

0 _seu funeral., realisowse .na noite

de quarta-feira, sahindo o prestito da

sua cana em S Thomé para a egre-

ja matriz, onde tiveram lugares resê

'ponsorios, e vestindo o cadáver o

habito de S. Francisco, de 'que era

irmã.

AJs;.ñtdc..çlo- athañde pegam Os

drs. Amaral, Lopes, Descalço Coen-

tro e Sobreira os qu'aes trajavamos

habitos d'aquella Ordem. ,,

No couce seguiam os em“” dra.:

Silva Leal, Moreira e Silva, juiz? de

delegado da comarca, conduzindo

aquelle a chave e este a toalha, dra.

Soares Pinto Lopes Fidalgo, Angelo

Amaral, Manoel Barbosa, Antonio

Carmmdo e Freire de Liz,oondu-

zindo duas lindas coroas e quatro

formosissimos bouquets. i

A toda a familiaenluctada e eso

pecialmente ao irmão e. tios. da fina-

da os nossos cordeaes sentimentos.-

M

_._1

Falleçmignto

 

, seppltou se ¡segunda-feira ultirqa,

á' noite, a ex.“ sr.a D. Marcia D'as

de Lima', ea' dos nossos amigos r-

nes'to e [Ângelo de Lima. . _

A\ fin'ada, que éra um, modelo de'
virtudes 'e d'uma bondade' inegualay

vel, soffreu, durante trez annos uma

gravissim'a doença.

A toda a familàa enluptada e espe-

cialmente áquél és ' nÓSSos amigos,

enviamos os nossos sentimentos. ,
__.___._____

nydmphobla

Domingo passado, seguiu no com-

bOio das 4 e meia horas da tarde



 

para o Instituto Bactereologico, em

Lisboa, Antonio Maria“Patusco, o

  

   

Camila, 'e ~'

mUrLilJOÍJ r cão mim.

em* -. ;- ÍÊ' .

, -›.,_ AI, V ' l 4,¡ *

E, ns_ verdade,;uma l,S'rmumia S _ l“-

ta a que_ hoje 'emheça ,r

de egrej'à, _de festas Vàrls'das;

Haje, aindaJQue nãÕãbsse dbmirili

go de Ramos, bastava ser domingo,

para ir Visitar aos , plo's' 9238831

entrevadquo poente da_ villa ;com

a pompa dô's"annos_'ar'iteriorés. i

Terça-feira, aos do hospital _e do

nascente, sendo este dia 0' de mais,

luxo-mão sabemos porquê-e onde

se veem os“ leões “todos babados-

@nas Jambõss! nem.. . reparem. que'

vão a acompanhar Nosso Senhor-

-ao;pé-das cachopas catitas, algumas A

*das quacs não são menos lambonas.

-Uma°pandega, n'este 'dia','para elles

.eellas. . ' '

- «Quarta-feira, procissão, á noite,

conduzindo da capella do Calvario

para a egreja *matriz a Senhora' da

Soledade/e OISenhon Morto. A r

.4 '-Quinta-feira, de manhã,expoaição

,do/ass., missa: solemne a- .grande

"instrumental, -evcommunháo des pa-

dres. De tarde awceremonja do Bava-

spedes e sermão., A' noite procissão

do «Ecce Homm' feita'pela Ordem

'Temeira.~ 'o'

-.u Sexta-feira, !de manhã, Via-Sacra,

pela Ordem Terceira; de tende.:›ser-

mão darpaixão, procissão do 'Enterro

e á noite: sermão 'da ^ Soledade.

x Sabbadopb'enção da nova agua tel

mais 'cerimonias da npparição- da' Al-

leluia. ' w

r Depois Adleste 'fartote - louvado

seja Deus-'surge logo o domingo

de .Paschoal _que faz roger; trezv pra-

gas aos padrinhos/'que 'leVam «um

rombosito nas 'algibeiras por' causa

dos folares. n v w t -

' x w .:. ' “ ...n-...4%.

, -. _um_

w .

.Afmsnhá, pelas 8: horas 'da Ama-

nha, a Associação dosiBombeiros

volumarios I manda rezar, na capella

 

' de &matrimônio; a mism do73dis i

poa-alma .do faüeoidoi'socioManosl

Martins:d*0liveira Vaz. 4 ~ :- . v

v No logar ~ competente _se publica o

respectivolconviteu x w' r' v .. :-

-_-_-.-__-- i ,;

J w muuuito politico'
. . ) I, _Hr L » l .

-Foi distribuidovao cartório do 31°

oñicio o processo doLrecenseamento

politica. .Segundo ' o, exame que -n*el-

le'dizemos, 'e' uma saum. Ha' nlelle

renomados escrivães de: direito,'pa-

das .en bachareis, que não sabemwler

nettgeécreverdll ie dos ?cidadãos que

janaian sido recenseados como .

andamento de 'saberem *ler elescre-

vencidos .que reclamaram comesee

fundamento, nem um lá appsrece.

Em compensação, :temos carpintei-

ross que apparecem .padres e bucha»

reis :e nestes 'transformaramuse - *em

1 sem““ !1508-
Wnaãâagf "

_.Tff-Ê A

*TH-AMM“ -

-' Hassan¡ ' nos 'proximos días IO, '12

 

nõs á" 'detidos amigos Antonio Au'-

stocãreire_ de' Liz, José Luiz *da

ãiivá * ' erveirà' 'e Silverio _LopesBas-

tds.“'W j V _

" As nossas“cordeaes' felicitações._

  

_.,Põ'eêlwt

Continua bastante' doente o nosso'

amigo sr. José 'Maria Pereira dos

Santos. Desejamosklhe rb'pidas me-

lhoras.

a *Estão melhores, o que deveras

. 3 1

ias anteWha Sid?

5.

   

 

@Uma sem

.WWW??? i
os santos das nossa's &'vbções?”

.4-.Aimanhã..9 Sagrado Vigticoâgs_

 

_meida.

e“? os“ahtiiversario's natalicios dos'

O

estimamos, os nossos amigos srs.

drs. Lourenço d'Almeida e Medeiros

,

'n amigo. _5,15, '

  

vããem viágem pardoPatá,

Br' l, ' nos”

sobrinho José Lopes Fidalgo.

  

 

e Regresso.

Acompanhado de süá;§k';ma irmã E

e mãe, regressou; de Thqm'ar _amos-j

so, amigo Antonio Valente_ de É_A15_ l

--_-.I---'--

Publleações V

Durante a ultima semana recebe-

mos as seguintes que' muito agrade-

cemos: ' '

-0 n.° 183 do jornal O tir cia/:'10

orgão oil'icial da associação dos Ca-

çadores portuguezes. '

O suimmario: . v

Tiro, União Benemerita por J.

X. de Athayde e Oliveira--Uniâo

dos atiradores civis portugueses,

parte oñicial~Littemtura, Nove ca-

çadas ás perd-izesem Valle do Pezo,

III, por ***-Caça, Club dos Caça-

dores do Porto; [A -lei' da caça', por

' B. de Sá-Velocipedz'a, por Maga- V ,

lhães FonsecaePedestreanísmb, por

Z. -Tquromachia, por E.'d'A.- Cor-

respondencia, Porto. por Pedal Chi-

=c'o *Diversas- Annuncios. ^

-'-0*fasciculo '11.02 dos Gamma¡

nie, romance historico da descober-

ta do Brazil, editado' pela «empreza

do jornal o Recreio com sede em Lis-

boa. v ' ~

  

› ¡cdi-Veritas'. dura Veritas...

:"' '-(Reta'rdada nalfbiiacpdoj' ' '

Irribusl que troculentos jornalis-

tasl. ;›.',Provarão: que: quanto a'tlin-

gringoth sobre-ser ignorantes, são

altamente grosseiros, 'dlum tosco pau

lavrisdo mentiroso; são: mais que tu-

do, »originalissimos.. › -' '- ~ ›

' › Encarnado: em espiritos tacanhos,

ellos, ,os mephistophelicos críticos do

jornalismo, com a suasempre-jere-

'miada, até 'fazem cortar -o 'cor-ação.

v E? A narealidade custoso e altamen-

te- peripatético, io edu-car dos ojornal:

listasdo «Ovarensen e dirigir-lhe os

primeiros: passos na_ sociedade - e o

tornal-os 'homens 'de verdadeiro

bem! e '. 'a ' ' ' i ' ^

- Mas, infatigaveis moralisadores da'

humana gente, incansaveis=trabaiha-

dores da actualidade; não descureis

da vossa santa obra, da causa que

abraçasteis com justa fé e sã razão!

Prosegui no vosso caminho.- «E'

digna a vossa_ ideia, abençoado_ ,o

v'oSso trabalho de intelligente o vos-

SO ñm. §:".___3 MMN'

Educae essa gente, e o futuro vos

apontará fieis salvadores d'uns jor-

.r .
¡ ,_4 ,

'Sej- ' m ' stas5$ataiir§sliãiíih hum¡-

de;inducmde salvaMbein Mêemi

tivo e impulsante 'da vergonhade

vossos termos miseráveis. ' -

Depois d'isto, abandonae creanpas

para sempre ama lingua; a descom-

postnra e ide beber por'Ium segun-

do sequer a' boa da moral, a boa

educação. o' ' '4 ' ^

E vós com o costumado espiritol; . .

E sempre a infelicidade a nãodeixar

os meninos!... A ' ' v -

\Arrependei-vosl. . . - -

Arrependei-vos-jdo portuguez

v t , 1., ' 1 ii.' !ACI

;jaimento

it e dove mam

A não, ao v_ . o

e sé i óni .d'ÃFÉeitf *me

jo_ _ im _ errei_ s da§Si1va__ _ b _'

   

   

(4 ami así-'Aptodiâ

Gohçak'íe' Sambiagde sê -'

tulto que tendes escripto, o arrepen-

tardlo; mas mais vale, ,vw

5.:

a(

' _'íprell'gasÍ

' conselho d,    

 

   

bruteci

    

 

   

  

*ii

«Uma palavra, uma só; e bastará

_ira vos fazer calar ,ra vos esma-

ar=o desprezo=› '

Ovar, 21 de mar A_

   

   

  

  

N.,

Queluz mei-ia à luz dos"'te'us clarôes, '-

Que confortante e doce o teu abrigar v :

Agora um roteiro, á tôa sigo ' ' '

Procurando talvez as decepções.

 

..Sempre te vás embora, meu amigo _ _ , _ _

Meu passado grandioso d'jllusões? . v -i .. r

'11: Separas-te de mim, porque razões, ~ ' v

Não queres nuncamajis viverçommigo? ' ' ' " “t
"J l. 1-'1 I'

Soñ'rer é o meu destino. ;.A'vantepoisr " 7"* "f Í#-
Mas lembra-te Passado é nós dois I” :-- 5 Ê".
Mudamos de caminho n_ st¡ audi-ax' i -_ *g 'A

Tu corres por a'hi e' n'um momento

Atting'es o &onda-esquecimento

E eu por aqui só busco a sepultura.

&vt-msmo.:

Cheia de graça e luz, Ave-Maria!

V O teu sorriso doce e doce .abrigo A

'Añirmam que o Senhor está comtigo

E assim te destinou p'ra_ nossofguia.

Bemdita sejas tu, anjo celeste,
.4 « 0 '

Estrella dalva accesa aos mareantes _ , , ,
.Que nos maus longinquos e distantes”" '- É““ "ü

. Abençoam o filho que á luz deste.

iChamarmn-lheJesus, porisso oh Santa 41. : i n

neles mãe dc¡ Redemptor e mãe de quanta
ma ereatura' o mundo tem. 'za-.nuns 000.5 i¡

!MLHRUI' ms;›Wcadores, roga apeus v .,, .-. ,'
Nos perdôe e illumine lá nos ceos

.v Agora, além" da' marte e “sempre.

' i

'7 GMRESPDNDENÇIÁS w

  

  

rom. ;tem

Abriu no domingo passado a fei-

ra 'de S. Lazaro“, a qual foi pouco

goncorrida devido ao mau'estado do

tempo.,.w› ›

-O correio continua ,abusando

,de uma fôrma pouco regular, entre-

tendo-se a' 'fazer desencaminhar as

minhas cartas e humildes \corres-

pondencias.

Ao sr. adminiàtfa'dor já foi feita a

respectiva _queixa e_ oxalá¡r se pão

contí'ntrelcom bs' nie'smos 'abusos de

até aqui.

'A quem servir a carapuça que a'

ponha. =

- -Cons'orcia-se no sabbado ¡4'0

meu pre'sado amigo” Eduardo Couto

Aguiar¡ ' ^

-Realisam›_se todas as terças-fei-

ras «d'este mes, 'no 'mercadoria Co-

'rujeira, a feira annual dos .moças de

lavoura.“ ' " ' ' ' "

Na passada terça-feira', primeiro

dia dos ajustes, houve lá 'o “diabo,

faCadas e cabeças partidas não fal-'i

taram.

-Por mais de Uma vez me tenho

referido ao procedimento' de Uma

menina ?chamada Lidya, moradora

na rua de' S. Lazaro, e que'já foi

raptada e tem feito -diabruras leva-

das de mil diabos. Hoje tenhoa

accrescentar que a alludi'da donzel-

85-1 la vendo que, no passado domingo,1

tHI___ 7.

' sas, resolveu semper

a:
Àmen. "i“

Antoí'n'o 'Ato'élím

"rir w l'
      

  

r ›' '_"v_7'~-“"~77"'ÍT§ET'21

o,se_u :predileth não !mais queria.
continuar com as relações amoro-

d te

suicidarLse, lan'çando-*sgñdd'ã meo'
andar 'do predio onde habita' seus:

« A quedaifoi pequerranmas'gi'àvê;~
_Na pharmia_ Mendes, foram-«las

ministrados os I primeiros soçmmos
encontrando-se ainda hoje ém_tra-
tamento. ' ' "i' "
Louvado seja Deus. Cupido faz,

na _maioria das vezes, revoltar'p es--
pinto socegado de quantos 86 amam..
Lidya essa menina doida de_ amores_
para com o seu queridinh (uma
creança dos seus 17'annos')'1'm fei-
to coisas que" não 'lembraVáCao'ülsa
bo. Fugilhde casa e. por-ñm'quizí A
por termo á :xistãncis procurando
o primeiro an ar a casa o d . .
bítà!!! 1, ' _ j 'n em'

Ella' bem'sabia que a altura não*
era grande! ' wi"“

. l Euro quelsão as mulheres doidas
pelos santos homens. '.g

Nao morre, porque coisa ruim não
' tem perigo' algun).

'-'Procedeu'-s'e á vistoria' no Circo' '
Aguia d'Ouro, añm de vérseaQUe'l-
la casa poderá - funccionar como
theatro. i . . .._.

A' vistoria assistiram 'muitissjg
mas pessoas entre ellaàdsseguintes"
cavalheiros: ' i ' ^ ' i 1“”“
Administrador do B; Oriental,en-3

g'enlteiros, Henrique Bravo, Alfredo:
Moraesde Moreiãada FonSeca, ins-V
pector os mcen ios Guíl rm
mes Fernandes. M, hç' ago”

rimeiro ,

A '1H-



 

A ,Discussm
3.'M

Jorge da Cunha, de part ,decorar provavelmente, exacta_ do seu galan- _ Saibam os leitores d'este semana- , .., l¡ ' , . o -
panhia da luz electricá,Jãs'éiMa'i:rà teioe casamento com Josquina Pe-Jrio que o Correspondente mentiu l

I " |.1w.v-'.,"›'s . um "h 'irw'il'li

(2: PUBDI'CAÇÃO)

  

  

 

  

  

     

    

  

    

  

   

 

   

   

  

 

da Costa, ñscal do theatro, Russell, reira. “com todo o descaramento, pois os
G-«qurudin ›Eirito;',Basto, represen-f O namoro fôra um desenfado de l rapazes foram vestidos com a me-

tã'tite* 'do @Memo do Porto, Voz estudante, sem previsão das conse- Í lhor decencia, acompanhando irmãos

Publica, jornal tia-Noticías e do e familia.

Pri ei* 4,3 Í““ aim. CHE-,,635 _, Sobre este assumpto mais nada.é?“ e'út'séñúbr .Avmaswe g ao
"--Ettuomm-se'ídOeiñês o sr. Ma-

descer e levantar do panno metal- noel Ferreira da Silva Costa e a es-
lico, sendo 'o resultado sàtisfactorio. "Pbsa !dor 5*'- Salvador

Ênêllfor .

rei

_i C°P$FañmF “C el?? ÊÍÊVF ?tvi "á 3m ;Prop-.l i ?Val "idadeigai dos"“ Dies jam” "F 'd *5 '
l? O' ã F ñrrí'tlipfrl'it susten-' _-Queix:-s'e”p" sr?? Jgao ' a

espectaculo a m de ser aqu _la ea- a _

sa inaugurada como theatro. tava com lagrimas, em _vez dâãala- da §Ilva__ Costa que, tendo entregue
vras, o seu direito a”ipvurriafr bilii' bmíüahtpànhã, a um individuo de

tação. Camillo viu-se rodeado de

ameaçüsãae ii“ ;comecem g'ülbü-lh'e

que quem faz o que deVe, deve o

que“faz. A's lagrimas de Joaquina

Pereira apressaram a soluçao -do

conüicto. Camillo casou, _ .. r

Deve ter sido esta a historia do

seu primeiro casamento, ouvida pe-

los seus labios. ' 7

Tal é o alto valor biographiooda

comedia. ' > '

Além diesta circumstanvcia, que

por si só'im'porta eStima como «do-

comento humano», accresce o facto

não menos importante certamente,

de se encontrar dentro d'esta come-

dia uma série de quadros da vida

campestre na região d'Entre Douro

e Minho: Serõçãs Wcmlsados. 08'

turdias, danças, cantigas á desgar-

rada, bôdas, arraiaes, crenças e pre-

conceitos populares.

A superstiçãodo lubis-homem,

ponto de. apoio do elemento biogra-

phico 'introduzido na comedia, é uma

das superstiçõesrmais arreigadas em

todo o paiz, especialmente no norte.

Bastará a leitura do prologo para

a 'gente se convencer do alto inte-

resse biographico que valorisa a fa-

ctura, litterbrtàñidníd 'inferib'ní se 'a'

compararmos com os melhores li-

vros de Camillo.

-Expiràu no “domingo .ultimo,

victima¡ de uma congestão cerebral,

o nosso amigo, sr. Joaquim Moreira

Junior, .,g; . _ V

Soñ'ria ha muito de uma lesão

cardíaca. Estava condemnado. A me-

dicina contava-lhe os dias em que

sorriria á vida doirada ue lhe poe-

   

 

    

  

   

   

  

   

   

            

   

   

  

   

  

  

 

  

      

  

  

'quencias que podia trazer. Mas as

círcumstancias complicaram-se pe-

rante a attitudets'sveraüo'paámrda -

gente do campo. ue costuma resol-

ÊF ãXvil Ítoua sgquesi'ões ;que
   

  

    

  

   
   

   

   

 

    

   

   

  

    

 

  

  

Pàaló' juizo de direito'da comar-

ca IQvar' e,cat;toril_o,-d Mão

Çoeltho, 'per àppenso" 53 ?arrema-

l'lO orphanologiço de 1_ ntoru'p

Francisco dê ÊoüzaiMárques, que

for, do Arrabalde d'Esmoriz, pen-

de uma execução por custas e sel-

los_em que ó-exequenty" o Minis-

::rio dPuglâco e ex'ecutados Anna

, ias, ayvnvauviuvmse '511103
Antohro, Vietoir. i Miguelâpàuli-

no, Hilario e Francisco de Souza

Marques, e na mesma execução.

tendo sido penhorad-a atas-'eXecu-

tados ñlhos..avquantia de 226:938

réis da qual é umfructuaria a

avó d'elles Maria Dias Ferreira.

foi esse usofructo liquidado em

4 5,: 580 réis pertencendo, pori _ ,

aos executados; em proprie adé
plena 1811358 réis, existente na

Caixa Geral,,Bor isso, correm edi-

tos de _10 dias, a contar da ultima

publicação d'este annuuciowiríno
«Diario do ¡Governo,› citando

os credores certose incertos _dos

executados para dividirem que'-

rendp, ,preferencial ,á .referida
quantia de 18;t:_358,néis,;g L ;truth

Ovar , 3o de março de 1900. u

Verifiquei a exactidão.

nata egualmente, que os Boin-

beiciãgsj Voluntarips, tençionam lá

realisar o seu beneficio levando á

scena os Dois Narcizos. d

. _s _ eis, ,eraodesem k nha os

pelas ' 'oéids tfl'ac'p'iel à a'gigeemiaçào.

-No domingo de Pascho 1 have-

rá luzi'da soirée no Gremi Com-

mercial. '

Ovar, 16 esticadores de arame e

“uma chavetdos'm'esmos* para de tu-
do tazer entrega no apeadeiro de

Cortega'ça, estes ainda não foram

recebidos. ' ' '

Pede-nos, pois, para lembrarmos

ao portador, que desconhece, a ñ-

neza de entregar os referidos obje-

ctos. - ' ' '

Fica assim satisfeito o pedido.

-O sr. Manoel 'Marques d'Olivei-

ra_ Cardoso abriu o Seu armazem de

Vinhos, que se 'acha montado com

'todo o primor. Alli encontram Os

freguezes tudo o que ha de bom

n'este genero.

Até semana.

.- i '›"Oz'dnamd.
t" ,'r,-›, t "-'u .V li.

 

surgia-amasse

(Do nora correspondente) y

E', debrüçado sobre o leito, em

que a 'influenza inc estendeu ha dias,

que tento escrever.“ nem se¡ o

quê! ,ul .i ç ,; _. T.: w

Notícias lá de fóra, d'essa gente

que_ canta alegrias_ na vida, molle-

É¡ 'ater aco 'modada aos almofadões

ãüd'ôsos õs landea'us.;. não s'ei

nenhuma. ~ _

Pelos “vidros, em que correm la-

grimas de_ chuva, .improvisada n'al-

guru' rfarrapo sombrio das_ nuvens,

vejo“que' as_ _plantas _verdes do meu

quinchoso tremem os frios_de uma

quadra verdadeiramente epidemica.

i E“esxt'á' realmente um' fria' quasi

siberiano, improprio -do abril“que

amanhece aos pics d'essas avesinhas

ganhador». que não podem es_ ue-

cer o céo de saphyra da nossa ei-

ra-mar, as nassas serras opule'ntadas

de marmore e as' nossas veigas lu›

¡nriântes de vegetação. -- ' a

e São 911.49 'que :mais namoram

nossas noites de prata, que mais se'

desvanecem co os alfa os de'oiro

d'éstê sol“sobe ,bode tri mphaes es-

  

..MISSA

A Direcção da Associação dos

w-Bembeiros Voluntarios, d'esta

villa, convida todos os socios acti-

vos e, ;auxiliares ¡ a. Éassistirem á

missa do 7.° dia, que se ha-de re-

zar no dia 9 do corrente, pelas 8

horas da" manhã, na' Capella de

Santo Antonio, pelo falleci'meri't'o

. _do Socio auXiliar Manoel Martins

de Oliveira Vaz.

Ovar, 6 de abril de [900.

'aii il! .if

V A de direito,

S. Leal.

.tv.-

il

.
I
d3 Ú ,fr . \zl " t9'

s' v 0950"'750¡ o¡
ão““ 0:"? l'- V 'i ' '14'. K'- - 5- . na.: a.

_70ão Ferra-ira Cacl/to.

(265) '¡ ;um a: ;ea ,fm Kim-,d

  

plendbibseLcomo-o' sol que-remira tisava o ménage, calnlõ Iris'ãm; «az-s as”“ _ _ A” w_ \ i

'd d l 'timas sobre os cr staes co e inimitavel, no meio e tantos ' - “ ,' ' í

gilmar» z. . ..y - :ÍÍÍ'FQ-lñhüuezríunülwao o ;A833(190W.,- z' ('" PUBLICAÇÃO)
A Ç o malvreCebidas _ V nie íes i ,j q ' q-e _ '3;' L, : _a_ _ ',_ ,w 212-_ . V _ _

" 055?:: ins'des'êuidáram-se'(demais. tão' 01:61; Y If; l'l -' "a ^ :; fl» t i . Li ,7.2 No Jul/andamento dam“

mlü'Ov'ar'Peu'pelo'ürmrUüo es-

crivão Coelho corr m e itos de

1 á'EUr'iêai¡ ida'sb unda e

A' Direcção do Centro e Club Re-

generador, de que'dñafthbsbuteitne

secretario, coube a honra dos con-

vites. Era a derradeira homenage

de sympathia ao que tanto se afadi-

séria-eis msmwzrammwioã .
nones ue nu , is rrern sot-

q em* ?sem ~rées que a ele aneia'o &tt-rs

cbdtmbaauíndà now-delicioso

(153%““ uâtz'tã'â 31,34%*

Os abaixo assignados, esposa,

filhas." 'ñlho'eg'enro de Manoel

Martins d'Oliveira Vaz, cumprem

por este meio, na impossibilidade

de o ,satisfazer pessoalmente, o

dever de agradeceram \todasas

provas de consideração, amizade

é"^“sincerâ oendóleüeiaçlquexreea

beram - pm'tõêéasiãolidwñtlleci-

mento'- 'ie'rfu'deml' 'do' Seu "setupre

chorado e ,inolvidavel esposo, pae

é sogro, a todos a

sua eterna :grat'í'dão' e vivo reco-

nhecimento.

A or agradeço 'ceara ?'_touc'ar-se

'a uma¡ rena. 'Wan deátgtl

ma _r,' c ,del _L _v

P amo¡-
las ar iam manchas e sangue e Os

mal-me-queresealpicavam de neve

os vales graminososhparecç A ue as

avesihhhs sé arrumar: tomar gem-

mad s ara# me 9 7 .. 0:5, Qrgçíos;

' iñgà ;je Habeas¡ 'os'can'tóg'q'uárldo “A

a“illlvoi'íàí' a'aàsôma' ¡rum-seo eacasi' s pés do esqurfe oram Juñcados

sain'ehtêzpovmtià de estrellas, n'uma' ,de corôas, que a amargura da fami-

branda penumbra de lendaf'n'uma llia, o pesar dos_amigos e as lagri-

tepldhf'méià'llúz' das: sonho; soles- mas dos_ agrapeçüáâãacfzçanifnp

caldar 405,18 annual_ _ A . , congestronar de 'tem ande tati

mzParece ainda o _março inconstan'te, 'justificada dôr.

ue não nos deixou, sequer_ la_ saude-r Paz á sua alma.

e“de u“m'dia't'epido e lindo,-e mais E' a expressão profunda do nosso

expirav! quando/'a' primavera já ti- peSar a'toda a familia dolorida.

nba visto aloifarl'sua'vemente, pelo

menoswuma' vezyosralcantisdas mon-u

&milha-'mr r'. ,I
. ! | y x l , A

*dêhel'àiêhder 'má

trinta dias

ultima' publicaçãovdieste annuncio

no= Dâmaso Gaoernocitando 'os

interessados' Bonifacio Guelher-

mino (Pinto, Manoelde Sá forge

e Jacintho de Sá Jorge, casàdós,

Antonio de Sá Jorge., e José',de

Sá Jorge, solteiros, de maior. eder

de, e Justino desajorge, soltei¡

ro menor, pubere, todos auzentes

em parte incerta no Brazil, para

Mes ?stermssatáñnslsle7mm-

tanq.varphamlpgicarmm &limit-t
mento do seu tio Joaquim de S.“i

Jorge, que binhdugar da Car-

valheira, freguezia de Maceda,

no qual é cabeça“de' cazal Sabino

Gomes Cardoso. casado, lavra-

Angdinq Rosa Pinto Oliveira !Vas i

Maria Benedicto Pinto 'Vaz da Silva

Sophia d'Oliveira 6 ._ V ,¡

.Mauad Bernardino 'Oliveira Val (ausente)

i João NunatdaSüva. - l i

 

Con-10W, 3% abrll

(now acer-mw»

 

bwço Para retornar o livro que me correspondencia do Ovarense _ ' _. _ (1913.9910317 c'Bl-,Crttzinha, freguç',
üeñded alguns mother?" " " q envia'da d'e'sta “fregu'e'zia e a'ssignada ' ' “a d Arada› sem Prel“¡zo do a““ZuÉiS-I'Émêhi; itjédítqoia Pelo Casado' ,diurna pmduziw nov › A _ A o. ~ - dam”“mesm°'memm°“Camillo( Cástelló" Branco; . o'iultim'o', nos'nossog rñpazeã! r l Í
.iiíájlbéi-'t'o Pimentel, bh'üm prefaciog profun .a sens'ação.'Que motivOs le- Os irmãos,“cunhados

cmg-qq' Yçr'd'a'dçã'g 'de'r'engas'a'eT-Ç- ”val-gm msg“ eq"“pondeple .a 9'!” nhos .da fallecida* .Maria :.›Zagalloc m9 .peça de theíatro, muito _inge- ,ticar os nossos rapazes? Que lhe 1m- d x L_

a' gde' factura, msupportavel hdJe¡ pegamos_ seguimos \quekçues lap, A c ima, estremamente penhora.

7°5Iñ°fi°ñmi°íà de :um mandei ,ramáfçstiwêaqesos?aswsapvã'hdos 'Para' 6°"? todas 35116889“
Bom será_que tão ;Ilustre ?grão « que os cumprimentaram'qe na lim.;t ntbrq'ue 'depois'foi colossale, so- _ A A_ q

bretudO, como auto-biograpllla› 'e' "59 C°mml§es ?015 Cule- Pelo que 0°' a possibilidade de o fazerem pes_-
lhl da reunião que tiveram, ha todo,ferida .aos 25 annos, temlvalor ines- _ q _ l .

ümairel_ ' ' o empenho em descobrir a sua per- ¡scalmence' agradecem- pon este

A contei, Lu ::s-Ho em, nada son ' e, l _ra azi a lt¡ :meia

l i A“ 'Hb VM O Pag 'ü'àgâü'iãggüüvMiami_ (2.60)
mais _e nada"meno¡s queda' toria v

9:1 rt 4-. w. .V ' .l. ”guga-..13211 'g ¡1,113-_qul

Ovar”: d'abril de .190o.

verifiquei a exatidão. f '

zig:: e -' bjui'z dei-&irdiioyí'lf's; (É

Silva

'í ' O escrivão; l* H 'li-"J

?dão Ferrara: barril??
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Iillerarlas ::anunciadas n'esle semana- '
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CRACÃO CRIANÇA
..AS guerras., y

anglvejtmtlsvealianas

' E'Por j.“G. AVLLSj * '

É En “um“ '52g paginas

< com* grevuras

' a 50 réis per semana

Asslhmum mutante-rom:

¡Ns! Livraria Novaes¡ “Junior, ?na

dd' Alwada, 192-4116' Centro 'de

Publicações, Praça de Pedr'o e

He_iisoriptoríõ 'da' '~Empre'2a, "Ty'po-

graphiáíSe'CulUXX'. rúà'fdas'Flo-

resmas.“ A " -
bi 'Grandes vantagens

Agentes das Previews? '

.para os_ Snrs.
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Grande ediçao »pular

e ¡|an A

Sob a direcçatôggé bs nes artistas

Roque Gameiro

4 ?Hàm'wl à do“? Atacado.)-

WDanimando.; /

-a-;I 0519”“" dra-leilaIaJIWrM

ão:: Hi' ;là-.uí'uv, .' vc. v

5 vheqeñafêsmnuura; .LL“.UÍÍHM

'- !Cãüã'fáts'õi'cñlõl'dê Mamma Í

s“pá'* 'fhaiféaüã ”em, 'ih-'4.5, gray.“

def“? :r'i'n'gto'l Cbhtêüdo cãifáfááé'rf

em 05 ésñfêhd'fld'aàfgravhra's-'à se
1:.-. a¡ '.:.›3J.- . TJ. 1*' .

lápãd'à tema-456mm; 5 fa'àbicu;

lõâl'çiú*86'fpaginás,,in'àç'rindo_cada

t“dñíô' io =il'rfàÍgnÍrf-Íca'à _gfâv'giràs pri'-

gigãêségóo'ráiàl ' § >_ \ '_

:'niyreia'daílíistorlede foreign '

mana* Modern¡ #na Augusta, 95

ln.: )viw '1:(MQIQA
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e'ñ'd Mas às' t'éfrájà' 'da 'pro'diírc'ig

 

os Lee-mms

* per_ e ÇCúÀñLEs¡ lili, ;Vle f 'Í.

3- _ -. .1! i, .' _e'_'.

Em dois grossos volumes_ de- 300 paginas .cada um

A 1-; WNAÍIMJsÍâ-Ã.-a earte: O'smrede~de amam-726; parte: Os míseros.;

33 parte: Na terra dos 'l'zars.:-›-b1°~ parte: Viúegktura... . e - .

A _ 2.? YQLUME:-i." parte; Remscimenta-Za parte: Filho de marquen-

3.' parte; 0..desapparecido,-rb.' parte: A: sequestreda. e - . . n

' Cade caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ¡IL-4.“, grande formato,

corn 3 termoeas gravuras de pagina-;00 réis. -

_ A iUma caderneta de,3_íulhas ou 24 paginas pui' semana.

Em tomós de 45v [olhas, ppl' 3001638. . < . _A v

Tambem se assigna mVPortox-v-CENTRO DE PUBLICAÇUES. de Arnaldo

Josesloares -9 Prece de D. Piedra-e em todas as terras do reino e ilhas ondaà

Empreza tem agentes.
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_Manual 'de edvogadó Ae do; solicitado?

áwçütdyh".;kk-?diárêsehñlãsüêü;Luí'ñ@Li-í ' w _ A' '

Acaba de saer QPIIceda e pusla à¡ venda esta ¡membsame obra, comendo

não só toluã,1 :fm Mamão!) prucessn cível. (line-bu criminal; 'mas tambem ex-
;

tenso forcnuílari'kbãfà pét'ifões iniciaes. articulados, minutas. requeriuwntos, etc. .

A obra muinéla cmprehende «luis banda; yolmnes,..0m formata portatil.

Preço, 500_ réis cada volume. “ " ' '

Manual do '_proéesSQ7Á-crimiimlj' ›

“Búa'neo de esgeivãlee eleebelliãgs. 1.;Võlbime, prem'sao réistomyrehende

'ç'as dE“processd e tornei; áelpa'r'aldinrsos' à'CWSf' '-' 1 a a v v -

“ Pedidos eGh'l-cit'Peátór, 'rüe Coneelheiro Arantes Pedroso, 25, Febem-w '› 1

, I v “ v - . «um - v › 5. v

íliep'riee jurídicas, decisõessz tribuqaesíeu'perfores¡ 'e metidos pira ?varias-pe-

¡H' '.x,-'¡_.
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¡Aas' assigña'nu's' .do máràvieíñco'romáñce 05%“er

' #mm *É o SECUEO We 'cini'eílbêítlã'ãmdõà

Um quadro magnum 7,5 x00'. mto; àeprcdncçãbde um ¡In-d-

,_ balhondo dlstlnctç artista portugeglez @líççldo !MW

_ meire..reprewn
tando j , e. 1 .

' MWM »msm ' w_

(Camões fazezedb fait“ny dâ'seju' poema @retiram-M- de EMM D. Sabanião

1 \ Hmh, me

A eedernela de 3 folhas-»aaná-pe'ginneg. O lomn de 5 cadernetes. ou 120 paginas,

com 3 gravuras 'côm* ngTav'uHs"

o em¡ N_ u. p, 1 A poem: é ufrñ e'xiráómjtggzgfo',negam d'ram'm-

co, deçdâdt vá! HMWJMÍÊÍ ' ' x' " '
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Umhinocnlo de graça' f
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A _ Colléàção 'Fundo I '

As'eignatuifa êxüebijdihuía

106 veis o testiculn seníanàlwde

80 página?, tm 72 'páginàs com 'umd

gravpra. W Z

Aos novos assignames Ha Collecbão

Paulo Hà Kb'ch umã'reca a Liérarià Édi-

lbr'a' Güí'lñàfàcâ, “Maiô 5 QL' 'À '

" ' Á

Um'brinde no valor de 43000 réis ã
› _ A l

à eswtha do aesígnanlp, entre'bà se-

guintes bbjeclos: '

Um relogio de aço.

Um magnmm blnoculo.

0 crime da doçlçdadç, sensa-

cional fumance d'e ;hão Chãgàã.

Lisboa: Livm'ria Evlitura Guimarães.

Libauio ó: 0.'. rua «le S.; Roque, 110.

. Porco“:Livrarie B¡ Tavares Martins-

8. Clerigusr 10.

Golleeçñe de Paulee Rock

03 'AM'Á'NTE'M LUA

Traducçãqlde SIL ;74 MOM: A:

'Deçítnó 'úintd'tomañçe '

da collecção, ilLIstfado (tbm fnághi-

ñcñs grav'ufa; '4 _ A '

Em L Liquà, .pode e, Coimbra,

4o_ féis por_semana,_ _ 1 , , _

.Nas .províncias, ' tasciculm 'de 96

paginas; ?20 réis de traseira'th

se'r'ñáñàSL'_ __ '_ 1 * " í A

' AGENCIAS. '
No Portowscmro de Pnbliw

ções; 'Praça 'de D.- Pediu, 1-13 e

126.” ' '

Éñi.C9.Êthãñá>r-'LíxfaêíáFfàñ-
ça «Amado ;e V. A., dePaulaa

Silva. v ' A . w ~ ^
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' l l dorsíhéts':

aesiggent'éS ,devem Vif'àfrlgiídas

ao Ésç'rip'tório;éãã.érñ'pÍéíãê ' z _
Temas¡ de Queimada. 34: Url¡le

  

.I u; msmmlmnaomnq_ - .'
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[52¡sz Eíkzcgzà'âbvfizíc '

. A'SÇDUAS , MÃES 'éâà adáà; ?amam
que sgifrem¡ uma pçrqqeé 'in' _e e'úão

\lem ãlho. e a'_ entre p'qrqn'e _tôrñ'ñlhõ 3

g CONDIÇÕES DA Assícúhúug

;Cada agerneta semen““ de 4 !Os ' Í "

; ma- 'ejestmpá. ; ..... *50

'Cáüá Volnãw” b'ro'cliádb . . . . . . . . ' ¡SG!

naum A CADA Assuma-14g_ No me

A DA cem¡ _ , _

;Grande estampa impressa¡ a cores . _

3 propria para quadro, representando

: A vista geral 'da umidade-uma.

'rip dos edileres' :B &Qi; r'u'a' 4ol '

Recebemse ;assigêâlwi iió' dsç'rip'_ ” .

o ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE'é'ghís'zoryá _devú'rñz'i'ülhá'depmjó, npe: ;É

reria madesta e humilde, de uma forlnosürâ'áquug'ãúte, _ii'e mim' h'óbe's'ríd'a'de¡ a ' -

mdf! prova.“ \ “'  A "

:monomNcM'UMA MPAMGA means o,'_'mãis,'eçnpdrga'mq aos_ modernos 'ro-

mencee franceme. .;› v '“ " ' ' 'O cento .,debilhetes de wsita 1 _ _ V \ \ h _ V V

O ROMANCE _D'UMA \BAPARIGA poena em' des'ni-p'adqemre no“ 'um e'de

édllnsal, pois, como raros, possue as 'qualínra'des' pfeCláaá par“e ágr'ad'a'ñ à g'ra'nde'

riíã'íoña do nosso público! E' _o 'romance db's_¡l“1umi1kfes;\e_ío's lrãhaltiado'res é dos

COI os dizeres-,que o .fregnez quizer dediéadbs. dm d de ._ a¡ MOS d

. . . ' ' Todos qs pe s c'assígmatura vam ser' m' _ _ *

¡$600! reis. o milhelro - l
e _ Einpreza' 'dójçgpgi qgnçnnç

Imprensa Civlnsação
'      

 

.Mareclíel' Saldánhá'._ ¡sboa;_-e das

provinciais, em' ças¡ dos s'rs'; eorràeñóüá

dentes. '
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ant MME IRA .
Para 192 semanas

' "Preço, 1001rs.-Pe|o co'rreio, 120. '

_ r _ Vçnde-se na ›'

_ mPRENSA_ÇIVILISAç_XO- j _

Rua de Pass'os Ma'nóel 2T! e 2M. ._

 

. i l Il-m"..¡¡¡¡¡._ uma'. . ,. ,

Rua Formosa, :ij-Lisboa


